
Na suinocultura, o número de leitões criados por 
tegada constitui um dos fatôres limitantes do re

svltado económico. Por isso, eliminadas pela seleção 
1 baixa fertilidade e a insuficiente produção leiteira, 
e necessário que os criadores procurem reduzir ao mí

mo a mortalidade neonatal devida ao esmagamento 
e Is doenças conseqüentes à falha nas instalações e 

manejo. Na busca desta meta, deve considerar que 
1fase mais diffcil de uma criação de sufnos se en
contra nos primeiros 30 dias de vida dos leitões, aos 

as importa, então, dar a maior aten~ão. 
Sabe-se que os animais que superaram esta fase, 

crescendo normalmente, sem sofrer doenças, serão 
bons transformadores de alimento em carne e, sem 
dúvida, proporcionarão lucros compensadores. Pelo 
contrário, leitõezinhos mal alimentados neste primei
ro pedodo ou que, devido a enfermidades, tiveram 
1:razado o desenvolvimento e, provàvelmente, prejudi
cada sua integridade orgânica, a começar pelo apare

digestivo, serão maus conversores de alimento e, 
portanto, incapazes de proporcionar bons lucros, 
quando não responsáveis por prejuízos. 
NúMERO DE LEITOES POR LEITEGADA - De modo 
geral, a média de leitões criados por leitegada é mui
o baixa, o que constitui fator econômicamente nega

!1'0, que incide diretamente sôbre o custo de produ
çio. Vários fatôres concorrem para dizimar os 1 O -
12 leitões, que normalmente uma porca produz por 
parição: 

1.•- Esmagamento durante o parto e nos pri
meiros dias de vida, da ordem de 15 a 
25%; 

2.• - Contacto dos leitões com as próprias fezes 
e urina e com as da porca, facilitando a 
contaminação e difusão de doenças; 

3.•- Diarréia provocada por falta de aqueci
mento adequado; 

4.• - Falta de aparelhamento para alimentação à 
vontade dos leitõezinhos em lactação; 

S.• - Falta de água limpa, à disposição dos lei
tões, desde o primeiro dia de vida. 

DR. F. FABIANI 

Com o escopo de evitar êstes inconvenientes, uti
lizamos e indicamos uma maternidade com baías de 
contenção para a porca, dispondo de comedouro e 
aquecimento para os leitões. A partir do 10.0 dia de 
vida, uma ração especial, de boa palatabilidade e ele
vada digestibilidade é colocada à disposição dêles, o 
que permite a desmama aos 40-45 dias. 

Como resultado final conseguimos: 
a) Possibilidade de desmamar 10-12 leitões por 

leitegada; 
b) Limitada incidência e fácil contrôle das doen

ças neonatais; 
c) Rápido desenvolvimento; 
d) Possibilidade de obtenção de 2,2 a 2,3 crias 

por porca/ano, em conseqüência da desma
ma precoce; 

e) Produção média de 20 leitões por porca/ano. 

Sem necessidade de uma instalação altamente es
pecializada, com injeção forçada de ar e outros equi
pamentos caros, qualquer criador poderá melhorar 
sua produção de leitões. Basta construir uma baia de 
contenção de um dos modelos que reproduzimos e 
completar as mesmas com uma lâmpada para aqueci
mento, um comedouro e um bebedouro para leitões. 
Do lado da lâmpada é colocado o comedouro. Neste 
local os leitões não depositam as fezes. Do lado opos
to, fica o bebedouro e, neste mesmo lado serão depo
sitadas as fezes. 

Com êste sistema, se consegue criar fàcilmente o 
dôbro de leitões por porca/ano do que o conseguido 
com a maternidade tradicional. ~ste acréscimo repre
senta algo como Cr$ 12,00 a Cr$ 15,00, por cabeça, a 
menos no custo de produção. Esta cifra permite con
cluir o quanto é compensadora a despesa com equipa
mento capaz de evitar os fatôres responsáveis pela ele
vada mortalidade neonatal. Equipamento que aumen
ta sensivelmente os índices de lucro e possibilita pro
dução de suínos prontos para o abate aos 6 meses de 
idade, pesando 100 ou mais quilos. 
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COMEDOURO AUTOMÁTICO PARA AT~ 35 SUINOS DE 45 DIAS A 4 MESES "CAMPO EXPERIMENTAL DO SITIO TORTUGA" 
(TORTUGA- CIA. ZOOT~CNICA AGRÁRIA, DEP. T~CNICO) 
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BAlA DE CONTENÇÃO PARA PARIÇÃO, MOD~LO SIMPLES EM MADEIRA. 
(TORTUGA- CIA. ZOOTECNICA AGRÁRIA • DEP. TECNICO) 

60 

BAlA MÓVEL DE CONTENÇÃO PARA PARIÇÃO 
Medidas: 1,90 m = comprimento; 0,90 m = altura; 0,60 
= largura, Especific.ções: 1 = 30 cm entre 11 porta e a 
que evita o recuo de porca; 2 = 1,60 m comprimento; 3 = 
a = 22 cm espaço entre a base e a primeira grade; b, c, d 1 

= 17 cm espaço entre as grades restantes; 4 = base de 
(TORTUGA - CIA. ZOOT~CNICA AGRÁRIA, DEP. TECNICO) 

BAlA INDIVIDUAL DE CONTENÇÃO 
PARIÇÃO 

Medidu: 1,80 m = comprimento; 0,90 
= altura; 0,60 m = largura. 

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de li 



ABRIGO PARA PORCA PARIDA, COM SEPARAÇAO PARA LEITOES E lAMPADA PARA AQUECIMENTO. 
(TORTUGA • CIA. ZOOT!ÕCNICA AGRÁRIA, DEP. T!ÕCNICO) 

BAlA MOVEL INDIVIDUAL DE CONTENÇAO, PARAFUSADA 
EM BASE DE MADEIRA. 

Medidas: 1,80 m = comprimento; 0,90 m = altura; 0,60 
m = largura; 0,03 m = espessura da base de madeira . 
Especificações: 1 = l&mpada; 2 = grade móvel; 3 = 
comedouro; 4 = bebedouro; 5 = porta. 6a e 6b = 
grades para evitar recuo da porca com 30 cm de com
primento; 7 = parafuso para fixar a bala na base; a = 
dobradiças da porta; 9 = assoalho de madeira; 10 = cer
cado de tela. a = 25 cm espaço da base até 1.' grade; 
b, c e d = 22 cm espaço entre as grades restantes; e = 27 
cm espaço entre a base e 1.' grade (que evita recuo); f = 
60 cm espaço entre a base e 2.' grade (que evita recuo) . 
(TORTUGA- CIA. ZOOT!ÕCNICA AGRÁRIA, DEP. Tt!CNICO) 

VISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1970 

BAlA INDIVIDUAL DE CONTENCAO PARA PARIÇAO 

Medidas: 1,80 m = comprimento; 0,90 = altura; 0,60 = 
largura . Especificações: 1 = porta; 2 = dobradiças; 
3 = grade móvel; 4a e 4b = grades p/ evitar o recuo 
da porca, c/ 30 cm de comprimento cada; a = 25 cm 
espaço entre a base e 1.' grade; b, c e d = 22 cm espaço 
entre as grades restantes; e = 27 cm espaço entre a base 
e 1.' grade (recuo); f = 60 cm espaço entre a base e 

2 .' grade (recuo l. 

(TORTUGA - CIA. ZOOT!:CNICA AGRÁRIA, DEP. Tt!CNICO) 

61 
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Vitaminas: A <estabilizada), D3, Bl, 82, C, PP, 
812, E, Cloridrato de colina, Tetraclclina e 

AntJoxidante. 

MODO DE USAR 

Porcas criadeiras e leitões lactentes: 758 gr 
pot· 108 kg de ração; reprodutores, porcas 
prenhes e leitões desmamados: 580 gr por 100 
kg de ração; ceva: 208 gr por 100 kg de ração. 

MATRIZ: 

Rua Progresso. 219 - Sto. Amaro 

Fones: 269-1092 - 269-0247 
e 269-525!1 
Caixa Postal n• 12.635 
End. Teleg.: «TORTUGA» 
SAO PAULO - Est. S. Paulo 

Cálcio, fósforo, magnésio, sódio, ferro, man· 
ganês, iôdo, cobalto, zinco, níquel, bromo, be· 
ro, cloro, alumínio, traços de outros elemen· 

tos minerais. 

MODO DE USAR 

Misturado às rações: 2 a 2,5 %. Doses indlvl· 
duaJs (diária): leitões, 10 a 20 gr; porcas pre· 
nhes ou amamentando, 50 a 88 gr; ceva, 41 a 
50 gL Misturado ao sal, em partes iguais, ou 

ouro à disoosição no côcho. 
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Avenida Farrapos, 2955 

Fones: 22-7747 

Caixa Postal n • 3084 

End. Telegr. : «TORTUGA» 

PORTO ALEGRE - R. G. do 811 


